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MEilIORIAL DESCRITIVO

Ação: tr'INISA
Obra: Pavimentação com paralelepípedos de basalto regulares
Local: Rua Rudy Gehlen, trecho da Rua Aloisio Enck, trecho dâ Rua Fridholdo Fischer e trecho da
Estrada Vicinal de acesso a Linha Glória - Município de Victor Graeff/RS.
Área a p*ümentar: 9.568J9 m2.

O presente memorial descritivo tem como objetivo discriminar materiais e técnicas para a execuçào
da pavimentação com paralelepípedos de basalto regulares, na Rua Rudy Gehlen, trecho da Rua Aloísio
Enck, prolongamento da Rua Fridholdo Fischer e trecho da Estrada Vicinal de acesso a Linha Glória, no
rnunicipio de Victor Graeff/RS.

1. GENERALIDADES:

Os pai'alelepípedos serão assentados sobre oolchão de pó de peú'a ou pedrisco na espessura média
de 8 cm, numa área total de 9.568,39 m2. As dimensões e as inclinações das vias serão conforme projeto
anexo.

2. CONSIDf, RAÇÕES PRELIMIIIIAR.OS:

Os responsáveis pela elaboraçãc dos Projetos Executiyos deverão prever os contatos necessários
com o Setor de Engenharia da Prefeitura Municipal, durante essa fase, a fim de discutir e acertar dúvidas,
inteifêÉneias. diretrizes e soluções.

0 andamenÍo da obra e todas as ocorrências deverão ser registrados no Dirírio de Obras. A
elabolação e a mânutenção do Diário de Obras na obra é de responsabilidade da contratada. Nele, deveúo
ser anotadas diariamente, pelo engenheiro responsável, inÍ'ormações sobre o andamento dâ obra, tais
como: número de funcionários, equipamentos, condições de trabâlho, condições meteorológicas, serviços
executados, regisÍo de ocorrências e outros fatos relacionados, bem como, comunicados a Fiscalização
sobre a situagão da obra em relação ao cronogramâ proposto.. A- Prefeitura fomecerá o rnodeio <io Diario
de Obra.

Toda mão de obra empregada deverá ser especializada. ou receber treinamento adequado de forma
a obter resulÍados de acabarnento de lu qualidade em todas as etapas da construção.

A obm será executada de acordo corn o Plojeto Básico de Arquitetura e o memorial descritivo. Em
caso de dúvida, antes dâ execução do serviço, o autor de projeto deverá ser consultado, para prestar
esclarecimento que deverão ser registrados no Diário de Obra.

A contratâdâ deverá, a jnízo da liscalização, demolir por conta própria os serviÇos de partes de
otrra executado enr desacordo com os projetos e especificaçõcs técnicas, bem como os que aprcsentarem
vícios o* defeitos de execução, refazendo-os dentro da boa técnica exigida, sem ônus para a Prefeitura
Municipal.

Toda e qualquer alteração decorrentes de fatores não previstos ou só evidenciados durante o
tlatscÕiíer dã übra somente poderá ser niciada se previamente autorizada pela Fiscalização.

3. AJMINISTRAÇÁO DA OBRA:

A empresa contrâtâda é responsável pela observância de todas as leis, regulamentos e pôsturas
relativas à obra e à segurança pública, além de atender às exigências da legislação trabalhista e social, no
que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço.

Será exigia Anotação de Responsabilidade Tecnica no CREA-RS. A empresa contratada deverá
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4. PLÀCA DA OBRA:

A placa da obra será de metal, identificando a obra e os recursos âplicados. nas dimerlsões (3x1,5m)
e conforme (anexo). modelo fomecido pelo município.

5. LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO BTXOS »,tS PISTÂS:

Anies da realização dos sewiços de tenaplanagcm, os eixos da Rua deveião ser locados aíiavés dos
elementôs geométricos e/ou coordcnadas geo-referenciadas pelo topógÍafo da prefeitura.
OBS.: Os sen,iços de locação e in.rplantação serão executados pela Prefeitula Municipal.

6. R-EGULARIZÀÇÃO DO LEITO E §IIBLETTO:

A regLrlarização do sribleito é a operação destinada a conformar o leito da viâ irrbânâ, transversal e

longitudinalmente , compreendendo cortes e aterros em torno de l5 cm de espessura, ern alguns pontos
será necessário faz,er corte e outros âterrar, mas o que não ultrapassa os 50 cm, conforrre indicado na
plantâ do perfil longitudinal em anexo. De um modo geral , consiste num conjunto de operações, tais
como escarificação, umedecimento ou aeração e conformâção, de ttrrma que a camada concluida atenda
às condições do greide de terraplenagem e seções transversais indicadas nos pÍojetos específicos. O grau
de compactação deverá ser no nrínimo. I 00% em relação a massa específica apâre te seca mí\ima, obtida
na energia do Proctor Nonnal.
OBS.: Os serviços de regularização do leito e subleito, bem como cortes a aterros serão executados pela
Prefeitura Municipal.

7. BASE COM PÓ DE BRITA OU PEDRISCO:

Sctrre a base devidamente preparada, ser.i espalhada uma càlnada de pó de pedra ou pedriscc, nurna
espessura média de 8 cm.

8. PAVIMENTAÇÃO COM PARALf,LEPÍPEDOS:

O material empregado na execução de revestimentos com paralelepípedos deverá satisfazer as

seguintes caÍacteristicas e requisitos de qualidade.
Os paralelepípedos serào de basalto de ganulação iina ou média, mostrando urna disribuição

rrniforme dos materiais constiÍuintes e estarem isentos de veios, falhas, materiais em desagregação ou
arestas quebradas.

Os paralelepípedos serão aparelhados de modo que suas faces apresentem uma forma retangular. A
face superior ou de uso deve âpresentar uma superfície razoavelmente plana e com as arestas retilíneas.
As íaces iaierais não poderão aprescntar convexidades ou saliências que induzarn a juntas maiores que
l.5cm.

O aparelho e a classilicação por Íiadas dos paralelepípedos deve ser de tal forma que, no
assentamento, asjuntas não excedam a l,5cm na superficie.

As dimensões dos paralelepípedos devem estar compreendidas dentro dos seguintes limites:
. Comprimento - 15 a 20 cm
. Lârgura - l1 a 14 crn
. Altum - lla 14crn

Sobrs a base de pó de pedra ou pedrisco, serão espalliados os paralelepípedos com as faces de uso
para cimq a fim de facilitar o trabalho dos caiceteiros.

Deverão ser locadas longitudinalmente, linhas de referência, uma no centro e duas nas laterais da via,
com estacas fixâs de 10 em 10 rnetros, obedecendo ao abaulamento do projeto.

As seções transversais serão dadas por linhas que se deslocarn apoiadas nas linhas de referência e nas
sarjetas ou cotas coÍTespondentes, nos acostamentos ou guias.

çxrN Ç P)
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O â:j.tÊ!1iântenÍ() deveiá pii:::iedii dos hordos paia a eÊ!!iiír- e a.c fiaiias iiei'crãc ser tciiii[';r. .-

lormais ao eir-o rla pista, ÍtrmlanCo ângulo de 90'. Âs peças de catia iiada ssrão ciassifi..idas pela

iargura" cic morio que lesulLetn valiaçir,.:s supet iotes a -ou 0,5 ctn.

As juntas longituriinais rie cada Ílada. devem ser aiternadas com rciação às das Í'iadaq vizinitas.
Os paralelepíi;edi;s serão assentadLrs de urtido qiie as laces fiquenr enccstadas. no nrinitnr-r. utn ponlo

de contâto com cada peça oircunvizinha.
il;1:.,i,;;:r..rcrr,l,r l,eiu ii'calização,: tl,,randu especiiia:ldo !1o plL).,."-ID.::era ilticiada P,-ri it-,iiir,,1e

-'socti nianual de uin'- - a compactaÇão da calha nirma Íàira de 50cm. Ao ilnai do dia de t;abailrc. dt'. e ra

ser espali..rCa uma camade de pir de pedra orr pedrisco. r: com ela serem preencllidas âs juntas C(-'s

-^,.. t..1..â;n-ã^.
' 

Após'varritlo c leiri,.,vido o excesso dc pó clc pedra^ () câlçâinento dcve ; á ser- comprimido poi i,reio ,.1e

rolo cornpactador r.ibt'atór'io. progredindo dc meio-Íio à meio-fio sem at;ngí-lo, sempre transvet'salnrente

ir!) g;:itl ala r';a, p|irireito se r r'ibrat'e após ttsartdo.r coiiiilarcaâÇào {lil}à}l!ti!
Dep.ri" de concluída a corirpaciaÇào. âs junús deverão sci iiovamenle citcias e u excesso dt pó Ji

pedla. retirado. podcudo ü calÇarrrento set entre-qLl. ao Íráiego.

9. SERVIÇOS COMPLEMf,NTARES

9.1 irlI,IOS-FIOS DE CONCRETO

Forau projetacios meios-fios de concÍeto pre-moldatlo com o oi!etivo iie limitar a iirea ciestinada alr

trânsito de Yeiculcs e conduzir as águas precipitadas sobre o pavinrento e pâsseios para os dispi:siti', os de

drenagem.

a) fxccução
i) colrcretc a ser nlilizado der,erá sel dcsado experirnenlallnente par? unra rcsislênci:r caracleÍí:Íi!^:t à

compl'essão mírrirna Ce !cL. - 20 lVlPa e sua pleparação del,erá estar dc acoriirj arlt:'i o nrescril,.-- Iras lon'ilas
d: ABr'\T.

Os meios-t-ios deverào ser pré-rloldados en Í'ormas nretálicas ou t1e madeira revestidas que conduza a

igual acabamerto, sendo subrretidos a adensanrerto por vibração. As peças pré-rroldadas scrão assenles

sr-rbre a camada ,le L,ase tie brita graduada. As julrtus resiillailtes entr€ as peças deverão ser reiutttaiias ei:ii;
ar:g3mâssâ dc ciÍrsrrir.-r e areia no treçr- 1:5.

ii) Colocaçío
Primeiramente deverão ser executados os serviços de escavação de acordo com os alinhamentos e

cotas indicadas no projelo- Após as peças dos meios-Í'ios serão colocadas nas valas de fundaçào e os

espaÇos resuliar,tes deverâo scr preerchidos coin o materiai rcsuitíirjte ii:i piópria csca"rÇ.r,' §

ricvidrmcute api hados.

10. col{ritoLI]:

Arltes do âsscntamcllto, a Íiscalização làrá uma ánalise dos paralelepípedos dc basalto regulares,
.iÇ \ .rJ, , r 'io. u\l.r <fl r ja, rir {' '.irr. e.pie illiaiú. ".(-] !)avirlelrto pronto deverá ter a t'orua detinida peios aiinhatneltos. perils. dimenso.js e :r-,:iio
trarsr,ersal típica estabeleeiela nekr nro-ieto.

Selãc iccusacrts mesiro depois do asserrar,-reirio- os paiaielcpípcrios riue nào pieelchcrcm as

condiçr)es desta Especiticação- devendo a firma L,mpleiteira providenciar a substituição dos mesmos;

Condições de superfície: a superÍicie do calçamento não dever'á apresentar. sob uma régua de 2"50 a

-l-ü0r':l de ci-;iii;;i'iir.rcnto disposia paraleiailElri. êc cixo lor.igit-Lidiiial ili,. pa., itlento. depressài-' sijlki ;ui- f,

l.:, ciir eiiiie a tàce intàriol da iégiia e a siipc;íicie do câlçaileiitoi
A Emprciteira deverá executar, dc início, um tÍecho contínuo de. no nririnro, dez metros. Essc. uma

vez aprovado pela Fiscalização. scI.'rirá de parânretro para o restantc dx ohra.('rln \ ffi



4
1.

altur'â
solo.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICÍPIO DE VICTOR GRAEFF

ii. slNÁI-tZAÇÀi):

ii.i. si1\--ÂLtzA(].À(] -\i r-RTícAL

Contàrme a,r lns'Llir!:ôes iie Sinaiização do DAER (2" i-iiçào lili]61- a sinalizaÇão ve!'!i!âi I.:l
por finaiidade controlar o trânsito a pâfiir de placas e paineis sobre as Íhixas ou ainda etn pontos lâterais
das pistas de circulação.

Placas de regulamentação
Placas de formato ortogonal com 25 cm de lado, do tipo "inCica*dc p*rc.Je cbrigotóric";

Placas de formato circular com diâmeko de 50cm do tipo "velocidade mtnima"

Placas de indicaÇâo de lombadas

Materiais

- Chapas de Aço
As placas de sinaiizaçào serão constituidas de chapas meúlicas eiii aço, côltadas nas dimensões

previstas no projelo e com o material de acabamento especificado. As formas, dimensões e cores estão

definidas no anexo II do Regulamento do Código Nacional de Trânsito e detalhadas na planta em
anexo.

As chapas deverão ser êonfeccioradâs em aço iaminadc a &io n.o i8 e deverã* ieí +s +=tcs
arredondâdos, exceto as placas de lomato ortogonal.

- ldaterial Ce acabamento

As placas antes de serem pintadas deverão ser submetidas a uma decapagem por processo

químico e suficientemente lavadas e secas em estufas de modo a rernover qualquer resíduo de produto
químieo.

A seguir, a chapa metálica receberá uma demão de "Primer" à base tÍe "Epoxi". A face
principal da placa será revestiria com uma peiícula refletiva com esfems inciusas, não podendo

apresentar rugas, bolhas ou cortes. No verso da placa será aplicada nma dernão de tinta esmalte

sintético na cor preta semi-losca.

- Supories:

O supôrte é constituído por um tubo metálico com um comprimento de 3,0m para a sustentagãô

das placas de rcgulamentação, advertêneia e indicati.ras Ce ser.viços auxiliares.
Esta peça rnetálica ou poste será confeccionada de um túo de aço galvanizado a quente, tendo

a altura de 3,0m, diâmetro de 6,35cm e espessura da parede do tubo de 3,0rnm. As extrerlidades
superiores deverão ser fechadas por tampa soldada de aço galvanizado de espessu:a 5,0mm.

A placa será fixada no -rübrr de susten'rãçAo ah'avés de dois parafusos, rrn supedot e o ouü-o

inferior, distantes entre si de 44"0cm- Tanto o parafuso superiot como o iderior deverão sstar
afastâdos dâ extremidade da placa de 3.0crn.

- Fixação

A fixação do poste tubular deverá ser realizada com uma primeira camada de concreto-magro
de seção circular de 30,0 cm de <iiâmetro e 50,0cm de profundidade seguido por uma camada de

âteffo e pedra compacia,io corn 20,0cm de altura.
A fi.ração rlo sirpLrrte no I rleverá se siluar a j5.()cm de distância do ;neio ÍL, arr eixc, do posle. A
infelior das placas fixadas por este tipo de suporte deverá se situar a 2,00tn com relagão ao

-a e)
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12. PÀSSEIO PíJBLICO:

O Município será responsável pela execução do ateramentô com ten'a, na espesssra de i0 cnr

compactados do passeio.

- Rampas para acessibilidade:
As rampas de acesso serão conlorme a NBR 9050 Acessibilidade de Pessoas Pofiadoras de

Dei'iciências da ABNT. Serão construidas duas rampas na faixa de segurança, uma em cada

cxtremidade do passeio. Será em concreto na espessuíâ de l0 em, com faixa de piso *átrl de alerta de

eoaereto pré-moldado, na cor arna-rela coladc ccm cola que gatantà L fixaçãc em intempéries. Suas

dimensôes serào conforme croqui em anexo.

13. MEDIÇÃO:

Os serviços de fornecimento e assentâmenÍo rlos paralelepipedos de basalto regulares serão medidos
poÍ metlo quadrado de pavimentação executada e o meio fio por metro linear executado.

14. PÀGÀIVIENTO:

O pagamento para a pavimentação com paralelepípedos será de acordo com a medição referida no

i.ií{ít 7, aú valor unitário proposto, por ffietro quadrado de Íevestimento efêtivárnette execuiado e

cornpactado. O pagamento do meio-fio será por metro linear efetivamente executâdo.
Nos valores unitários apresentados deverão ser incluídas todas as despesas cotn material de

revestiinento e tiairsporte, rejunte, colchão de pó de pedra, equipamentos, mão-de-obm, leis sociais,
administfagão, despesas indiretas, encârgos diversos, etc., e tudo o mais que for necessário à execuçào
dos serviços.

rttlerotz t r'Âr,e.\,Du!r\'d\yulD.

1. Toda e qualquer alteração decorrentes de fatores não previstos ou só evidenciados durante o
transcorrer da obra somente poderá ser iniciada se pi'eviamente autorizada pela Fiscaiização.

2. Os sewiços rejeitados pela Fiscalização, devido ao uso de materiais que não sejam os

espe.cificados e/ou materiais que não sejain elassiÍicados como de priineira qtalidade.
considera<ios corno mai e':.ecutadcs, deierào sel rsíciios correta;ler)te, a(iil tt el;tplr-go iir:
nrateliais aplor,ados pei:r Fiscalizaçâo e conr nrào-de-obra quaiiÍiea<ia, err ierlpo hábil. pata iirir
não r,cnham a prsjr.rdicar o prazo de entreqa tlos scrviços- arcando a í-lontratada cottt c iirus
deccrrenle d() Íàto.

Durantc a erecuçào da obra^ as nredidas de proteção aos empregados e a terseiros obedecerão ao
rJispc.-rto l:rs llor'i:ias iie sagiir-ârEa co l|aba!]:o Ilas eiividadcs iie ;rr:-:'-rrir; I r ':i. il. l, : '1r'r,,,1 ,i ,

lcgislaçào pcrtinente eni '" igor" ern espeoial a i 
'N 

R- 1 8.

Altcs de irrieial a obla, dever'á ser leeiizit'la riiiii ii-iiniàir eltie a contratada e a ll.-:,:alizaçà,,-, da

plelêitula para esclarecjmentos qire se íizerem necessár'ics sobre aspectos iie execução ria ohr:.

Quando ocorrer a falta de deÍiniçào precisa no plojeto, no que diz respeito a modelos- tipos,

liraliiiadrs or: difielsões clos materiar;. t (.iiir.liâJa.ir-i,.::r!á..'rliultii à t;scaiizai'ã;.

Vicror Graeff,&.S, 0t de outubro/éí61!\ /-[rI
''1io ÂFot§o ÂLFI"EH

.;{i l}tgntcbd
, .;ror Gruefi-*§

Dirson He@ne Wentz


